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Propaganda e mais Propaganda
A le x a n d r e  CHITTO

Ha um anno a esta parte, é bem conhecido o nosso apostolado. Pur ora, a exhaustividade não nos abateu no emprehendimento encetado. A nossa: pretensão permanece sempre acesa peia chamma da vontade instransigente de tornar cada vez mais elevado o nome dos diversos pa­drões que constituem a pedra angular da vida de Lençóes E por esse motivo e mais outros, hoje fomos impellidos, antes, forçados dizer novamente que as cousas lençoen- ses se ressentem de uma forte e intensa propaganda. Em todo e qualquer sector predomina o indifferantismo, sem­pre obstando as bôas iniciativas, causado pela falta cons­tante da exposição da viabilidade pratica dos grandes co- mmetimentos.E toda vez que uma vóz se levanta em prol de uma causa, que seja nobre, é um passo á frente.Lençóes carece de propaganda. A curiosidade pelas cousas nossas não modificou, continua como antigamente, quando a importância do que dispomos era bem menor da dos dias actuaes. Economicamente é igual a dos tem­pos em que perante os destinos do Estado e da Federação Brasileira occupavamos um posto de ordem inferior. Nes­se particular, Lençóes continua ser objecto de curiosidade simplesmente formal e não como quadro de um município de poderosa força economica.E é isso que precisamos intensificar, tornar conhe­cido: a posição de nossa terra, o significado dos algaris­mos que demonstram a sua pujança, podendo-se mesmo reaffirmar o que disse ha poucos dias um nosso conterrâ­neo e colloborador: «Podemos, sem jactancias de nossa parte, dizer mesmo que o Município de Lençóes exerce influen­cia preponderante na balança commereial do Estado.»Tal observação deve ser posta em relevo. Conclu-se 
delia que Lençóes deve figurar na plana dos grandes mu­nicípios do Estado, visto que sua exhuberancia territorial e seu commercio renderem fortes sommas aos cofres públi­cos. Com a propaganda, só com a propaganda poderemos conseguir o valor do que somos e dispertar os lençoenses que ainda descrêm das nossas possibilidades de reconstru­ção.

O romance de amor mais clássico do universo, transportado para a téli com rara felicidade:
r IP*n

B!0*1K - Em 2  cIbícs s e s s õ e s  n a  te la  do G u a ra n y .

Unicamente na mais bem appa- 
relhada O ff. Mechanica locai

Participamos aos distinctos Usineiros que 
soldamos com absoluta garantia, por preços 
reduzidos, E IX O S  DE M O E N D A S  de qual­
quer g ossura, rogando, outrosim, antes de 
reformarem ou adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.

r m ã o s  A n d r e t t o

Clinica M edico -  Cirurgia Especializada
O L H O S  - O U V ID O S  - N A R IZ  - G A R G A N T A  - B O C C ADOS DKS.

Guilherme PereiraOCtüUOSTA
Davld Fernandes Jr.

Oto Rhino - laryngologista e estmatclogista 
AccoREAídafões p a ra  d rsrastço  d os o p e r a d o s

Avenich São João 536 - Tel. 4 -4 5 4 8  - SAO  P A U L O& ô,nA. AdAejtncUi de< R oAAcpÍ j 9,n- 
teAJû entoA, SíedeAcd jiadeAÁ ,v ía

a £eftpcí&£ fw dia 27 de Afyahia
Do snr. prefeito muni­cipal, Paulo da Silva Coe-

T r a ta m e n to  d e  to d a s  a s  m o lé s t ia s  
da b o e a  e  d o s d e n te s . T r a ta m e n to  

r á p id o  g a r a n t id o , e  sem  d o r .

PREÇOS MODfCOS

CIRUIÍGIÂOB I P L  4» M  A I» O
Ex-assistente da clinica dentaria da F. F. 

e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas.
Rua 15 de Novembro, 390

lho, recebemos informa­ção que. o Interventor Paulista, dr. Adhemar de Barros, dadas certas cir- cumstancias, transferiu novamente para o dia 27 de Agosto a sua visita official a esta cidade.Como noticiamos em nossa edição passada S. Fxcia. pretendia visitar Lençóes a 30 do corren­te, mas nova ordem de cousas interferiu para que o illustre visitante, quar­ta-feira ultima, annun- ciasse a inesperada trans­ferencia.

BESTA HUMANA-:
D IA  2 i i  -  5 .a - fe ir a!*a te la  do T in e  G u a ra iiy
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Classificados
C a sa  P acco la

Novidades em:
C A L Ç A D O S ,

C H A P É U S ,
C A M IS A S  E

G R A V A T A S .

- Joào - 
Ciccone

ALFAIATE
R u a  15 úz r i u v E m b m  

L E N Ç Õ K S

IMPRESSOS!
S ó n a ...

Tipográfia Comercial
R‘ 15 Novembro, 4 8 9 -LEN Ç Ó IS

i nO-C
O

(S>O
"D

rau-
cDoO

2'oo=5
U

«3C]u
T U

C9

C
0

or~.
cucra

CD"O"o
o-o
CD

ra

0X

L .

cO

co0 CQ
CD-x?
01 Q>-* “O 
CO T 3

ra
í i -

tf)
<0Í̂Tíf
Ptf)
dOü

CJ

tüUJ
TD

E
CJ
cn
i/i
ra"O
i/i
□
cncEoOino
ra
CJ
l/l
ra
cr
ra(3
on

C T

CO
LU
Ou*z
LU

N
AmJ JfD
ra~D
OcoL~
ra__I

Declaração
Declaro ter perdido o certificado de proprieda- \ de n.o 21289 do automovel Ford Motor 18-9.39.741.

ARTHUR CANOVA

A v n e
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇ9TS

De conformidade com as instruções recebidas do DE­PARTAMENTO DAS MUNI­CIPALIDADES, avisa o CO­MERCIO EM GERAL, que o Áto que regula a abertura e fechamento do mesmo, en­trará em vigôr a partir do dia (23), vinte e trez do cor­rente, comunicando que de­verá ser rigorosamente man­tido, sob pena desta Prefei­tura, aplicar contra os infrá- tores as penalidades cons­tantes.

110 ÍI. 43
q u e  r e g u la m e n t a  a  a b e r ­
tu r a  e  © fecEiansent© d o  c o m é r c io .
Paulo da Silva Coelho, Pre­feito Municipal de Lençóis, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei

considerando que é da com­petência do municipio regu­lar a abertura e fechamento do comércio (art. 14 - N. 11, da Lei 2,484 de 16 de Dezem­bro de 193õ; e,
considerando que a Circu­lar N. 443, de 29 de março do corrente ano, do Departa­mento das Municipalidades, visando conjugar as respecti­vas jurisdicções, recomenda a adoção, em todos os Muni­cípios, de medidas tendentes a facilitar a fiscalização atri­buída pela União ao Depar­tamento Estadual do Traba­lho, para o fiel cumprimento das leis reguladoras do tra­balho dos empregados nos es­tabelecimentos, comerciaes, Resolve :
Art. l.o - A abertura e o fechamento do comércio, em geral, obedecerão ao seguin­te horário :a) - nos dias uteis fun­cionarão os estabele­cimentos comerciaes das 8 ás 18 horas, com intervalos de duas ho­ras para descanso e refeição dos emprega­dos, o qual não será computado no têrmo de duração normal do trabalho efetivo ;b) - aos domingos e fe­riados nacionais : per­manecerão fechados.Art. 2.0 - Por motivo de in- terêsse publico e pela natu­reza do proprio comercio, os estabelecimentos abaixo enu­merados poderão funcionar fóra do horário estabelecido, mediante a concessão de li­cenças especiais :1.0 - cafés, leiterias, pa­darias (secçâo de ven­das das cinco ás 22 horas;2.0 - casas de accesso- rios de automóveis e bomba de gazolina : das oito ás dezoito ho­ras sendo, entretanto, facultado servir ao pu­blico a qualquer hora do dia ou da noite ;3.0 - bares, botequins, confeitarias, sorvete- rias, bilhares, charu-

tarias e ‘restaurantes : das oito as vinte e quatro horas ;4.0 - salões de barbeiros e cabeleiros : das 8 as 20 horas;õ.o - Açougues :a) - nos cias uteis : das cinco ás dezoi­to "horas ;b) - aos domingos e feriados nacionais das 5 ás 12 horas ;6.0 - Farmaeias :a) - nos dias úteis: das oito ás vinte horas ;b) - aos domingos: se­rá observado o mes­mo horário pelas que estiverem de plantão, revesando- -se em ordeiu alfa­bética ;c) - nos feriados na­cionais : obedece­rão o plantão esta­belecido, revesan- cio-se na mesma or­dem, das 12 ás 29 horas. Coincind in­do o feriado com o domingo, o horário será o constante da letra «b».Art. 3.o - Os estabelecimen­tos referidos no artigo ante­rior, para poderem funcionar com os horários especiaes permitidos, deverão requerer a necessária licença á Prefei­tura, declarando que não têm empregados, ou que dispõem de turmas que" se revesam de modo que a duração normal do traqalho de cada turma uão exceda de oito horas dia- rias ou‘quarenta e oito sema­nais.§ Unico - As licenças es­peciais de que trata este ar­tigo serão as constantes das tabelas anexas.Art. 4.o - Aos infratores das disposições deste ato será a-plicacla a multa de Rs..........(50$000) cincoenta rail reis, elevada ao dobro na reinci­dência.Art. 5.o - Este ato entrará em viger na data de sua pu­blicação, revogadas as dispo­sições em contrario.Prefeitura Municipal de Len­çóis, aos 3 de Julho de 1939.PAULO DA SILVA COELHO j Prefeito Municipal

DESPERTE A BILIS
DO SEU FISADO

Sem Calouielanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derram ar, diaria- m ente , no esto  m ago, uni litro  de bilis. 
Se a  bilis não corre livrem ente, 03 alim entos não são digeridos e apodre­cem. Os gazes incham  o estomago. Sobrevem  a prisão de ven tre . Você sente-se abatido  e como que envenena­do. T udo é am argo e a  v ida é um  m arty rio .

U m a sim ples evacuação não tocará  a causa. N ada ha como as famosas 
P illu las C A R T E R S  para  o Figado, p a ra  um a acção certa. Fazem  correr liv rem ente  esse litro  de bilis, e você sente-se d isposto para  tudo . N ão cau­
sam  dam no; são suaves e con tudo  são m arav ilhosas para  fazer a bilis correr liv rem ente. Peça as P illu las C A R ­T E R S  para  o Figado. N ão acceite im itações. Preço: 3$000.

Durante a semana] que hoje se Jjinicia, passarão peia téla do Cine Guara- ny, os seguintes cartazes;Hoje ; As 2,30 da tar­de, grandiosa "vesperal infantil com reprise do filme: «Segunda Esposa» e um variado programma.A’ noite, em duas so- lemnes sessões, formidá­vel urro do Leão da Me­tro cora a apresentação do soberbo filme : «Romeu 
e Juiieta» — 0  espectácu­lo mais bonito do mez inteiro !Terça-feira, 18 - A Com­panhia n.o 1 apresenta Dick Foran (o eow-boy tenor) em «Terras Usurpadas», com a linda Ann Nagel. O «far-west» do mez de julho, melhor e unico!Quarta-feira, 19 ; — For­midável sesão dos pão- duro com o filme reprise para Lençóes, - Herdes do Ar», com James Cagney e Pat 0 ’Brien. 0  maior drama aéreo que se fez atè hoje.Quinta-feira, 20 — «A BESTA HUMANA, gi­gantesco filme em primei­ra exhibição no interior de iodo 0 Brasil. Em duas sessões de grande gala, a preço de 28000. A cor- quista maxirna da Empre- za local.Sabbado, 22 : — Luxuo­sa sessão das moças com o filme: Amar Não é Sopa» (e não é mesmo . . . ) .  Um trabalho grandioso da Pa- ramount, com John Payne.Domingo proximo, 23: — A peíücula da United, toda. colorida: «Nada é Sa­grado» — finíssima comédia com o grande Frederich March.

—  o  -No mez de Agosto: «Entre Duas Bandeiras», «Filhos Sem Lar», «A Cruz dos A in os» , «Fatalidade», «Jezebel», «Fortaleza do Silencio», «Anna Karenni- na» e «O Diabo Branco» (fóra os filmes communs).



E C H O

A .  V  J
O Dr. David Fernandes Junior, especialista em Ouvidos - Nariz - Garganta e Bocca. faz sciente a seus clientes e amigos, que installou sua nova clinica especializada, de conjuncto com o Dr. GUILHERME PEREIRA, especialista nas moléstias dos Olhos à

Avenida São João, 536 - Teí. 2-4548 - S. PAULO

Projecíisía Oonstrycíor
^ /Ing e /o  2 ^uvanafto
Communica que acaba de ser Licen­ciado pelo Conselho Regional de En­genharia e Architelura.

- Preços Modicos -
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R. Annita Gariba!di - L E N C O E S»
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Pela P o lic ia
Accidenfe de Vehiculo

Na noite de 10 do cor­rente, na estrada que vae desta cidade a S. Manoel, pelas 20 horas, aproxima­damente, deu-se um acci- dente com um caminhão dirigido pelo motorista Dyonisio José Rodrigues, de Cafelandia.Apagando-se repentina­mente os pharóes do ca­minhão, o motoris a, que

estava numa curva brus* ca da estrada, perdeu a direcção e o carro preci­pitou-se fóra da estrada, tombando.Ficaram levemente fe­ridos o motorista e seu patrão, que com elle via­java.O caminhão seguia pa­ra S. Paulo, com um car­regamento de algodão.Tendo tido sciencia do occorrido, o Dr. Delegado de Policia tomou as pro­videncias devidas.
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PAPELARIA COMMERCIAL
Í . E X Ç Ó E S
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FUTEBOL
E- C, Lençòense 2 - - - - -
E. C, Bandeirante de S. Manoel 0

Domingo ultimo, o E.C. Len- çoense conseguiu derrotar bri­lhantemente o E. C. Bandei­rantes, da visinha cidade de S. Manoel, pela contagem Jde 2 tentos a 0, mantendo assim a serie de successos que vem colhendo nos ultimossembates.Os alvi-negros (os locaes), exhebiram-se de maneira con­vincente, controlando admira­velmente, de começo a íim, com maxima segurança, jo­gadas bellissimas e impetuo­sidade que lhes são peculiar.A contagem registrada a favor da turma de Bahiano traduz com bastante nitidez a sua superioridade sobre os visitantes, os quaes, ainda que vissem a victoria fugir- -lhe das mãos, luctaram sem­pre com grande tenacidade e ardor.Na primeira phaseo placard manteve-se inalterável. No fi­

Q U E M , como a v. excia., TEM...
...um fino pa ladar , exige os productos 

«NEVE», «S. PAULO» e «TAGLIARÍNE»
AS PELSC IA S P A  M E SA .

<£. C ia t . —  Caixa ,29 - Phons, B e 32 — LENCÓES

Carias de Motoristas

Pelo Decreto-lei n. 1.400, de 3 do corrente, expe­dido pelo Governo Fede­ral, só poderão obter car­ta de motoristas os bra­sileiros natos ou natura­lizados.
Os brasileiros natos, para tal fim, terão de provar também a quita­ção com o Serviço Mili­tar, exhibindo o respe­ctivo certificado.

E ‘C H Q
ív  o melhor jornal que surgiu emLençóes C om  elle, há progresso no município Dlabil direção e boa coordenação c >rgam semanal independente

n e -c  ainda noje m esm o

é o  se arrepender;

nal do segundo tempo,Jporem, accusava dois tentos a favor des lençóenses.
E . C. E esíçoesise  V s. Â . A .PcíicrEteirpíise

Dia 2 do corrente visitou- -nos o forte conjuncto da A. A. Pederneirense, sendo ven­cido pelos ardorosos e com­bativos rapazes do E. C. Len- çoense pela contagem de 2 pontos a ,0.
O  J O G O  D E  H O J E
Esta tarde, teremos ensejo de assistir uma Torte compe­tição futebolística, ■ travada entre a turma local e a re­presentação maxima da A. A. Ferroviária de Botucatú.0 valor do quadro visitan­te dispensa todo e qualquer comentário, basta recordar a série de suas victorias con­quistadas dentro e fora do seu «terreno» é o bastante para reconhecermos que os lençóenses terão, hc ji,á  fren­te um temível adversário.

cacwaessM^GicsxsacírrciaeOTyocsrcv^BmBn aeaBBDW M BM i

SF  : -
Orgam semanal I n d e p e n d e n t e
— íTxííedieiate —

P ro p r ie d a d e  da  " S o c ie d a d e  
“ E ' c Q o ”ASSIGNATUBAS: - Anno 20$, semes­

tre 10$ e mez (só na cidade) 2$. — Começam em qualquer dia e termina sempre no ul­timo dia de cada mez. 
anhuncigS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis­tindo preços especiaes para annuncios por 6 mezes ou mais ORIGINAES — Não se devol­ve de especie alguma- COLLABORADORES -  A di­reção não assume qua- esquer responsabili­dades por conceitos emiüidos em artigos assignados.
REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 

15 de Novembro, 373 - Das 19,30 ás 20,30 horas, excepto aos domingose segundas-feiras.
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ííiahAxi a 9nbdliqerucia!
A ’s vezes, a gente gosta de fazer philosop/iices baratas.Outro dia eu estava pen­sando que a intelligençia, ao envez de auxiliar o homem, atrapalha-o. E ’ um verdadei­ro paradoxo.Se nós fossemos sò instin­do, como os animaes, a vala ssria mais fácil e mais feliz.A intelligençia gera o temor, a duvida, a mentira, a in­veja, o orgulho e . .. todos os infinitos defeitos que são o apanagio do Rei da Crea- ção —  o Homem.O raciocínio difficulta o exercido dos nossos actos mais jTiaturaes.Se nós atirarmos ti' agua qualquer mamífero, um cüo- sinho novo, por exempio, o animalzinho, sem nunca ter entrado n agua, sde logo na­dando como um peixe.O homem, se não aprender bem a nadar, calando num rio, morre afogado.Por que ? Porque a intelií- gencia, o raciocínio, a noção do perigo, einbótam.-lhe a grandeza e a naturalidade do instindo.Se ellè não pensasse no pe­rigo, nadaria calmamente, instinctivamente, como os ani­maes.Os animais obedecem me­lhor que nós ãs leis da na­tureza. O homem, por ser in- telligente, contraria essas leis, para sua infelicidade.Os homens seriam muito mais felizes se vivessem a vida natural e santamente, como os animaes.Portanto, abaixo a intel- ligencia !

WALDO

Anmversarios
A 7 do corrente, a me­nina Dulce, filha do dr. Antonio Leão Tocei, viu passar mais uma radiosa primavera.— Hontem transcorreu o anniversario do jovem José Rossi.—Amanhã, 17 de julho, assignala a passagem de mais uma data natalicia da srta. Luizinha Chitto, gentil irmã do do dire- ctor d’0  E’CHO e filha do sr. Mauro Chitto, residen­te na capital do Estado.— Hoje fazannos o me nino Waldyr, e a 19 a jo­vem Dirce, filha do snr. Ângelo Pavanato.— Dia 20 do corrente completará mais um an­uo de sua radiosa exis- t e n c i a o intelligente Paulinho, filho do prof. João B. Vianná Nogueira, director do Grupo Escoiar.

itinerantes
Seguiu para S. Paulo, o snr. Vicente de Paula Ferraz, secretario desta folha.

□ rieniaçãD de: D LEXfíriDRE CHITTO Secretario: U. P. FERRfiZ

AXXO l í L e n e ò e s  de J U L H O  de 1 0 3 0 XUM ERO  7:5
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E m  M o e d a s  V e l i i a L S ,

PERÍO, REPUBLICA e ESTRANGEIRAS 1 S
Compra-se qualquer quanti- 1 1  

dade, pagando bom agio. | J
RUE\ 15 DE NOVEMBRO, 489 1 S
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— Esteve na cidade, on­de veio assistir as com- memorações das Bodas de Prata do casal Bre- ga-Oliva, o dr. Waldemar, medico-cirurgião do Hos­pital Allemão de S. Pau« lo. 0  iilustre hospede, que se fazia acompanhar de sua exma. esposa, resi­diu por muitos annos, nés- ta cidade onde é conhe­cido e conceituadíssimo.

Frzssseises M aréfe s

A 7 do corrente em sua residência, na fazenda Fartura, neste município, falleceu, com 23 annos de edade, a jovem Fran- cisca, filho do snr. Joa­quim Anselmo Martins, abastado fazendeiro e fi­gura tíe grande relevo em nossos meios sociaes e políticos.O sepultamento deu-se domingo, ás horas do ma­nhã, sahindo o feretro da residência do sr. Joaquim Martins, acompanhado de grande numero de popu­lares, amigos da íamiiia e innumeras autoridades locaes.
MaraíovsEísi

A fallecida, que era na­tural da Italia, deixa viu­vo o snr. José Mantova- ni, forte sitiante aqui do­miciliado, nove filhos, to­dos maiores, noras, ne­tos e bismetos.
Líaereií» í!e O H vefra  U b 2<®

Victimado por uma in­fecção teta nica, segunda feira da semana passada, no hospital de Agudos, veio a falleceu o jovem Laereio, filho do snr. João de Oliveira Lima, residen­te em Boreby.Com grande acompa­nhamento, o enterro deu- -se terça feira, ás 16 ho­ras, sahindo o feretro da residência do snr. Bene- dicto de Oliveira Lima, do qual o íalleeido era

A  triâáea e â£u&,
A mosca, que esta em toda a parte, p rin c i­palm ente onde im pera a sujeira, consiitue uma ameaça constaute para a saúde do homemProlifera em toda a substan*'! i em decom ­posição : estruraeiras, excrem entos, lixos res­tos de cozinha; carnes, frutas e -legumes estra­gadas ; auim ais m ortos, escarradeiras, p riva­das, etc.
Os principais focos, porém, de sua m ultirdi- cação estão nos depósitos de estéreo e do lixo. Ai ela se reproduz de m aneira espantosa por que encontra m aterial propício ao seu desen­volvimento: uma sò mosca deposita cerca de 150 ovos de um a vez e cada um desses ovos, no fim de 14 dias, constitu irá um a nova raosca, com  capacidade para p ocriar outras 150 mos ca-u . e assim por diante.Uma in t nidade de males, alguns periposis- simos, podem as moscas nos transm itir; seu cor' po e suas patas que são revestidas de pelos, transportam  um num ero incontável de micro, bios.Pousando em dejecões de doentes de rebre ti- fóide, de d isenteria, de cólera m orbus, de ver- m inoses, e, em seguida, pousando em alim en­tos, talheres, copos, vasilham es, chupetas, po­dem as moscas também ser responsável pela propagação dessas enferm idades.Porisso, devemes mover guerra a esses in ­setos na aparência inofensivos, mas £na reali­dade terríveis inim igos do homem.O m elhor meio de combate é Çimpedir a sua pro^riação, o que se consegue adotando deter­m inadas m edidas : não deixar o excrem ento dos anim ais das cocheiras e estábulos expostos ao ar e removél-o, d iariam eute, para longe das habitações; evitar nos quintais acúmulo de lixo e de restos de cozinha; conservar as latas de lixo  sem pre fechadas ; m anter rigo~ rosam ente limpos os terreiros, quintais, está bulos, cocheiras, privadas, esgotos, etc.As moscas adultas serão destru ídas, queí* m an d ose , nas habitações, pós inseticidas. As janelas das cosinhas deveráo trazer telas me' tálicas.

S.P.S,

sobrinho, para a Necro- pole daquella mesma lo­calidade.

Às ultimas horas de sabbado passado, falle­ceu, neste município, a snra. Dilecta Mantovaui.
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